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Resumo  

A pesquisa analisou as variações nas medidas de 
prevenção e controle da COVID-19 adotadas por 
profissionais de saúde bucal da Região Sul do Brasil nos 
serviços odontológicos entre 2020 e 2023. Participaram 
91 profissionais que responderam ao formulário online e 
não mudaram de local de trabalho. Observou-se grande 
adesão no ano de 2020, e redução gradual na 
frequência de adoção das medidas até 2023. 

Introdução 

A pandemia de COVID-19 mostrou-se um desafio quanto 
à transmissibilidade, infectividade e ao número de óbitos 
causados pelo SARS-CoV-2. Estando em íntimo contato 
com as vias respiratórias, os profissionais de saúde 
bucal estão mais suscetíveis e expostos à contaminação 
(MORAES et al., 2020). Protocolos publicados pela 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) 
propuseram o uso de EPIs, vacinação e demais medidas 
de biossegurança que se tornaram imprescindíveis para 
conter a disseminação do vírus. Mesmo com o 
surgimento das vacinas e com a sensação de finalização 
da pandemia, a adesão às medidas de biossegurança 
vigentes foi essencial para a mitigação da doença 
(BRASIL, 2022). O presente estudo teve por objetivo 
identificar as mudanças na prática odontológica quanto à 
prevenção e controle da COVID-19 de 2020 até 2023, 
considerando o contexto da vacinação e da diminuição 
do número de casos e mortes.  

Materiais e Métodos 

Estudo aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
UEPG (CAAE 48873321.0.0000.0105), com amostra de 
91 profissionais (cirurgiões-dentistas, técnicos ou 
auxiliares em saúde bucal) que participaram em 2020, 
2022 e 2023 e não mudaram seu local de trabalho. O 
formulário on-line foi composto por itens baseados na 
nota técnica ANVISA nº 04/2020, com opções de 
resposta em escala likert de frequência de 5 pontos. 
Também incluiu questões sobre diagnóstico positivo e 
imunização até 2023. Os dados foram analisados pelo 

programa SPSS (versão 16.0). Variações ao longo dos 
anos foram verificadas pelo teste de Friedman (p < 0,05). 

Resultados e Discussão 

A amostra foi composta em maioria por mulheres, com 
mais de 40 anos, cirurgiões-dentistas, atuando em 
serviço ambulatorial do SUS. Entre 2020 e 2023, 37% se 
afastaram do trabalho por suspeita ou tratamento da 
COVID-19 e 65% tiveram diagnóstico positivo até 2023. 
Apesar de 100% da amostra estar vacinada, em 2023 
apenas 76% haviam recebido todas as doses de reforço. 
Complementando, 78% tiveram orientações no local de 
trabalho sobre prevenção/controle da COVID-19, e 70% 
conheciam a NT 04/2020. Diversos fatores podem 
influenciar a adequada implementação das normas e 
atitudes dos profissionais, como o cenário 
epidemiológico, políticas locais, e recursos financeiros 
disponíveis (MORAES et al, 2020). Observou-se grande 
adesão no ano de 2020, e redução gradual na 
frequência de adoção de medidas específicas como 
investigação de sintomas, manutenção de 
distanciamento, limpeza/desinfecção de ambientes e 
equipamentos e evitar o uso de aerossóis. Também 
houve redução na utilização de equipamentos de 
proteção individual ao longo do período. Medidas 
dependentes tecnologias não sofreram alterações. 

Conclusão ou Conclusões 

Observou-se grande adesão no ano de 2020, e redução 
gradual na frequência de adoção de medidas 
específicas. O advento da imunização e a redução na 
incidência de casos e mortes podem estar relacionados 
com a variação observada. 
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